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Resumo 

Recentes hipóteses filogenéticas apontam Eriosema (Leguminosae – Phaseoleae – Cajaninae) como monofilético. Este 

gênero possui ca. 150 táxons com distribuição pantropical. A África é seu principal centro de diversidade (ca. 100 spp.), 

seguido pelas Américas (ca. 55 spp.). Seus representantes são uniformes morfologicamente e os caracteres relacionados 

às folhas, inflorescência e o indumento são usados para circunscrever espécies, características estas que podem ser 

variáveis de acordo com as condições ambientais. Devido a ampla variação morfológica citada, existem complexos 

taxonômicos ainda não resolvidos, como por exemplo Eriosema crinitum (Kunth) G.Don, representado por quatro 

variedades: E. crinitum var. discolor Fortunato, E. crinitum var. pulchellum Benth, E. crinitum var. stipulare (Benth.) 

Fortunato e a variedade típica. Estes táxons são morfologicamente semelhantes e de imprecisa delimitação, fazendo com 

que E. crinitum represente, de fato, um complexo taxonômico. Embora um tratamento taxonômico, para as espécies 

ocorrentes no Brasil, tenha sido desenvolvido recentemente para o gênero, questões referentes ao complexo E. crinitum 

não foram tratadas de maneira aprofundada. A resolução de complexos taxonômicos, é de suma importância para a 

compreensão da biodiversidade de um grupo, pois estes mascararam a quantidade real de espécies que as compõem. O 

Brasil é um país mega diverso, detendo aproximadamente 32,109 sp. nativas de plantas com sementes, este número 

cresce a um ritmo de aproximadamente uma espécie nova catalogada a cada dois dias. Devido as alterações ambientais 

causadas pelas ações antrópicas, é comum que espécies recém registradas, já estejam sob um nível de ameaça de extinção 

ou até mesmo já estarem extinta. Com base nisso, o presente trabalho teve por objetivo realizar um estudo morfométrico 

e taxonômico para o complexo E. crinitum. Para tanto, foram abordadas a metodologia clássica utilizada para estudos 

de taxonomia vegetal e análises de PCA e UPGMA para os estudos fenéticos, onde utilizou-se de 57 caracteres 

qualitativos e quantitativos para 52 unidades taxonômicas operacionais (UTO). Também foram acessados o status de 

conservação para todas os táxons.  Os resultados obtidos apontam a existência de seis espécies para o complexo. Para 

essas foram propostas quatro sinonimizações, dois nomes novos e dois nomes foram elevados ao status específico, duas 

espécies apresentaram estarem sob status de vulnerabilidade (VU), duas quase vulnerável (NT) e uma pouco 

preocupante (LC). Dados de distribuição geográfica e descrições dos táxons também são aqui apresentados.  

Palavras-chave: Biodiversidade; Cajaninae; Fabaceae; Morfometria; Sistemática. 
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Abstract 

The genus Eriosema (Leguminosae – Phaseoleae - Cajaninae) was recognized as monophyletic in a recent 

study. It comprises ca. 150 taxa with pantropical distribution and two main centers of diversity, one in Africa 

(ca 100 spp) and the other in the American continent (ca 55 spp). Its representatives are morphologically 

uniform and characters related to leaves, inflorescence and indumentum, which can be variable according to 

environmental conditions, are used to circumscribe species. Due to the great morphological variation 

mentioned, there are taxonomic complexes still unresolved, such as Eriosema crinitum (Kunth) G.Don, 

represented by four varieties: E. crinitum var. discolor Fortunato, E. crinitum var. pulchellum Benth, E. 

crinitum var. stipulare (Benth.) Fortunato and the typical variety. These taxa are morphologically similar and 

difficult to delimit, making E. crinitum varieties represent a taxonomic complex indeed. Although a taxonomic 

treatment for the species occurring in Brazil has been recently developed for the genus, issues related to the 

E. crinitum complex have not been addressed in depth. The resolution of taxonomic complexes is important 

for understanding the biodiversity of a group, as they masked the real amount of species that compose them. 

Brazil is a mega diverse country, with approximately 32,109 species of native seeded plants, this number 

grows at a rate of approximately one new species cataloged every two days. Due to the environmental changes 

caused by human actions, it is common for newly registered species to be already under a threat of extinction 

or even to be extinct. Based on this, the present work aimed to carry out a morphometric and taxonomic study 

for the E. crinitum complex. In this way, the classic methodology was used for plant taxonomy studies. PCA 

and UPGMA analyzes were performed for phenetic studies, in which 57 qualitative and quantitative characters 

were used for 52 operational taxonomic unit (OTU). The conservation status for all taxa were also accessed. 

The results obtained show the existence of six species for this complex. Therefore, four synonymizations were 

proposed, two new names and two names were elevated to specific status, two species showed the status of 

Vunerable (VU), two Near Threatened (NT) and one as Least Concern (LC). Geographic distribution data and 

taxon descriptions are also presented here. 

Keywords: biodiversity; Cajaninae; Fabaceae; morphometry; systematic. 
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Fig. 35. Área de distribuição de E. stipulare, imagem obtida de geocat.kew.org 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

 

 Com base nos resultados obtidos neste estudo, modificações nomenclaturais foram necessárias para os 

táxons envolvidos no complexo Eriosema crinitum. Foram feitas a adição de dois nomes novos, devido a 

elevação ao nível específico de quatro táxons restabelecidos, E. crinitum var. pulchellum  (E. pulchellum), 

E. crinitum var. discolor (E. discolor); E. campestre var. macrophyllum (E. ferrugineum) e E. crinitum var. 

stipulare (E. stipulare). Devido a estas alterações, foram feitas duas novas sinonimizações. Questões 

referentes ao material sp.1 e a UTO 52 serão tratadas com maior ênfase em trabalhos futuros, isso devido à 

escassez de materiais disponíveis até o presente momento, decorrente do atual cenário global. 

 A sinonimização de Eriosema stipulare realizada por Fortunato (1993), partiu da similaridade que E. 

stipulare possui com E. crinitum (folíolos lineares e inflorescência com 1-4 flores), entretanto quando se 

comparando o indumento dessas, é possível observar que ambos são distintos. Assim como a distribuição, E. 

crinitum possui uma ampla distribuição, indo do México ao Sudeste brasileiro. Em relação à E. stipulare esta 

espécie está limitada a algumas regiões do cerrado, principalmente no estado do Mato Grosso e a algumas 

áreas de savana da Venezuela. Já as sinonimizações envolvendo Eriosema fusiformes, remetem algo mais 
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confuso, entretanto como observado neste trabalho, o táxon difere-se de todos os outros nomes que esteve 

vinculado. Tendo folíolos, pedúnculo e flores mais curtos com indumento albino contra os folíolos, pedúnculo 

e flores mais longos com indumento rufo a amarelo de E. crinitum. Foi optado pelo epíteto fusiformis, mesmo 

sendo de um nome rejeitado, pois Eriosema pulchellum já está sob uso. 

  As espécies em estudos, foram tratadas por Grear (1970) e Fortunato (1993;1999) onde atribuíram 

características que delimitavam cada um, dentre estes, os folíolos (forma, comprimento, largura e coloração), 

a inflorescência (Nº de flores) e a coloração do indumento. Dessas, apenas a coloração dos folíolos não se 

demonstrou diagnostica, pois não demonstrou ser consistente entre os espécimes, entretanto os tipos de 

indumento e as estruturas secretoras dos folíolos e do estandarte, a cicatriz deixada pela queda da 

inflorescência e distância máxima dos entre nós, o tamanho das peças florais e tamanho do pedúnculo 

demonstraram serem diagnósticos. 
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